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C H I C L A N A . — I G L E S I A M A Y O E 

E s t á bajo l a a d v o c a c i ó n de S. J u a n 
Baut i s ta . 

E l emplazamiento de l a Ig les ia es 
en la P l a z a M a y o r , en su lado E . o c u 
pando el mismo sitio en el que estuvo 
o t ra que se edificó en 1510 y se de-
r r i b ó e n 1776,para l evan ta r l a de hpy. 

L a s obras de l a nueva Ig les ia co
menzaron el 2 de Octubre de 1778, 
con su jec ión á los planos que t r a z ó 
e l arquitecto D . Torcuato J o s é Ben -
j u m e d a , y que fueron aprobados por 
l a R e a l A c a d e m i a de San Fe rnando . 

L a ed i f icac ión , 
con m a y o r ó me 
ñ o r ac t iv idad con
t i n u ó hasta que las 
t ropas francesas 
invadie ron en 1810 
nuestra p rov inc i a , 
poniendo sitio á Cá
diz , en cuyo tiem
po se s u s p e n d i ó ; 
pero apenas l evan
tado aquel y re t i 
rados los invasores 
v o l v i e r o n á em
prenderse los t ra
bajos, y se c e l e b r ó 
l a p r imer misa el 
24 de Ju l io de 1814 
no c o n s a g r á n d o s e 
solemnemente l a 
nueva Ig les ia has
ta el 16 de D i c i e m 
bre de 1871, en cu
yo d í a lo hizo el 
por entonces obis
po de Cádiz e l l l u s -
t r í s i m o Sr . F r a y F é l i x A r r í e t e . 

L a p lan ta de l a Iglesia mide 43 ' 16 
metros de largo' por 24'90 metros de 
ancho, y tiene una a l tu ra desde el pa
vimento á l a l í n e a de cornisas de 
'20'75 metros. 

L a fachada es del orden j ó n i c o c o m -
puesto, y está formada por cuatro p i 
lastras que a r rancan dól z ó c a l o , de

jando entre s í ' t r e s espacios, de los 
cualeses mayor el del centro, sopor
tando las dos interiores Un frontis 
t r i angu la r , eii cuyo m a y o r espacio 
h a y uii grupo de genios qu'esostienen 
un escudo de a rmas , en cuyos cuar
teles campean los dé l a pa r roqu i a , 
las de l a c iudad y las de C á d i z . L a s 
otras dos pi las tras aparentan susten

tar el cornisamento genera l de l edifi
c io . 

P a r a dar acceso á l a puer ta h a y 
una exp lanada formada por dos p l a 
nos incl inados , y se l evan ta del pav i 
mento de l a p l aza 1'60 de c ó m o d a su
b ida por ocho p e l d a ñ o s . 

L a ent rada tiene dos ó r d e n e s diver
sos dearqui tec tura , que juegan entre 
sí formando un vistoso conjunto. E l 
l ím i t e superior lo forma un medio c í r 
culo y el pó r t i co lo consti tuyen colum
nas y pi las t ras resal tadas, dos de 
las p r imeras casi l ibres , y todas cqn 
basas y capiteles, as í como l a balaus
t rada y eornisa, del orden cor int io , 
dejando aparecer otro segundo p ó r 
t ico, de orden j ó n i c o , que d á acceso 

al templo por una escalera de cinco 
p e l d a ñ o s . 

Losdos macizos de los lados tienen, 
á l a . a l tu ra de l sotabanco del p r imer 
p ó r t i c o , una imposta que corre ho r i -
zonta lmenle , sobrQ l a que nacen dos 
arcos de re l ieve qiíe dejan campo en 
su a l tu ra á dos ventanas c i rculares y 
bajo aque l l a , en el maciso que h a y 
desde el z ó c a l o , se ubren otras en
tre largas que te rminan por frontis 
t r iangulares que rodean fajas. E n lo 
alto dan luz otras apaisadas con ador
nos de fajas y p e q u e ñ a s m é n s u l a s . 

Las-otras tres fachadas son s e v e r í -
simas y las adornan ventanas rasga-
d a s y c i rcu la res que á l a par dan Juz 
a l interior de l a i g l e s i a . . 

Ent rando en e l l a s é . 
d iv id ido en tres naves , 
mucho m á s del doble er 
las otras.. Seis p i l a s t r a s ' 
ros sostienen toda l a b ó \ 
sobre ellas capiteles r icos I 
de l orden jón i co compuestor" 
deja apuntado, y d e s p u é s ^ 
banco salen airosos los e s b e l í i 
á todo su punto. Cada p i l a s t r a í 
ponde con otras medias adhe i \ , ... a 
los muros, t a m b i é n con sus capiteles, 
y los arcos de todas s i rven de sól ido 
apoyo á las grandes b ó v e d a s que cu
bren el templo. E l adorno labrado 
en las mismas piedras, que c i e r r an 
las antedichas b ó v e d a s , es prol i jo en 
todas y muy delicado especialmente 

en las de l a nave 
cent ra l ; y m á s a ú n 
b r i l l a su esmero 
en l a correspon
diente a l co ro . A d e 
m á s de las fajas, 
l istones y boceles 

v 0 q u e l im i t an un av\A-
dr i lü i i - , ^ ,~JW a t a 
can en alto re l i eve 
una l i n d í s i m a cor
n isa , que corre pa
r a l e l a los cuatro 
frentes p a r a des
pués de otros l isto
nes dejar espacio 
holgado á un gru
po de luces en cu
yo centro aparece 
l a pa loma s ímbolo 
piadoso de l E s p í r i 
tu Santo. 

E l arco tora l , i n -
. mediato á l a c ú p u 

l a y q u e l i m í t a e l c o -
ro, tiene siete care-

t o n é s rehundidos y a l l í se destacan 
en ^relieve frontones de buen gusto. 
S iguen , pasada l a aber tura de l a me
d i a naranja , las cuatro b ó v e d a s has-
^ t l a puerta p r i n c i p a l y todas ellas 

-ostentan adornos distintos el uno de 
• los otros; pero siempre luciendo toda 

l a g a l a n u r a del arte. 
L a s b ó v e d a s de las dos naves late

rales á l a del centro, t ienen t a m b i é n 
su o r n a m e n t a c i ó n ; m á s senc i l la , s í , 
que las laterales pero guardando en
tre ellas l a a r m o n í a conveniente; es
to es, l a p r i m e r a del lado derecho es 
i g u a l á l a opuesta del lado izquierdo, 
y siguiendo as í sucesivamente l a 
igua ldad en las segundas, en las ter
ceras y en las cuar tas . 

Ì 



ladelante, 
Cierno, 

lo al cuerno 
.rgante. 

S C A L A N T E GÓMEZ. 

ES DE LA 
: La hueva Era.—Falta de 
exceso de enfermedades.— 

rqne hace la «grippe*.—Elpró-
nLos Condenados» .—Lamenta-
¡ su autor y critica de la prensa. 

DE LA NUEVA ERA, n ú m e • 
l u s í v a r n e n t e a r t í s t i c o s y l i te-
l l ibres de l a prosa escueta de 

w fcet i l las , á g e n o s á las notas de 
ac tua l idad sorprendidas por el r e p ó r 
ter a l r evo lve r de una esquina, ó tras
mit idas por el t e l é g r a f o en sus inter
mitentes f u n c i o n a m i e n t o s , h a b r í a n de 
ser malos reflectores p a r a los ecos de 
m i modesta y d i a r i a secc ión de not i 
cias de sociedad. 

E r a necesario 
querompiendo con 
los moldes y a gas
tados de la minu
ciosa y de ta l lada 

roñ ica ; que aban-

; L A N U E V A E R A 

reg i s t ra r un d r a m a de adulterio, de 
cuyo hecho, ,con ser tan corto el p l a 
zo t ranscurr ido , apenas si quedan m á s 
recuerdos que las lesiones de l a mujer 
a d ú l t e r a y las actuaciones de l j u z g a 
do, y sobre cuyo asunto m á s va le no 
remover las cenizas que el t iempo, 
con su acc ión desgastadora, comien
z a á amontonar . 

Los salones c o n t i n ú a n cerrados; las 
tr ibunas han estado desiertas; en los 
teatros no hemos visto n i n g ú n estre
no digno de mencionarse; el abur r i 
miento y l a i n a c c i ó n siguen en nues
t r a sociedad i n v a d i é n d o l o iodo, a l 
mismo tiempo que la grippe c o n t i n ú a 
e x t e n d i é n d o s e en proporciones a lar 
mantes, y causando m á s v í c t i m a s de 
lo que generalmente se cree. 

L a mor tandad en esta p o b l a c i ó n es 
exces iva y causa verdadero espanto 
ana l i z a r el registro de defunciones. 

Cád i z , que en otros tiempos ha si
do una de las poblaciones m á s sanas 
de . la p e n í n s u l a , cuenta hoy con una 
e s t a d í s t i c a n e c r o l ó g i c a muy superior 
á l a de las d e m á s capi ta les . 

¿ O b e d e c e este aumentodeenferme-

fues í r s iqui 

l a ingra ta ta rea 
del not iciero, d i r i 
giese una m i r a d a 
re t rospect iva á los 
a c o n t e c í m ientos 
m á s culminantes 
de l a semana, h i 
c iera una especie 
de resumen de los 
hechos m á s sal ien
tes de los ú l t i m o s 
dias, y formulase 
juic ios y conside
raciones, a l l í don
de l a opinión púb l i 
ca m á s se h a b í a de1 

tenido en su exa
men; a l l í donde l a 
c r í t i c a c o n su frió escalpelo m á s t ¡ a \ í n 
penetrado,dejandocomohuel las de 4 U 

desmenuzadora faena, restos agota
dos p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n , ma te r i a s 
inaprovechables p a r a el a n á l i s i s . E s - ' 
to es lo que me p iden, esto lo que á 
mis escasas fuerzas conf í an y esto lo 
que me propongo hacer en estas mo
destas l ineas de los Lunes ; reunir mis 
impresiones de l a semana, condensar 
mis pobres apreciaciones en esta des
a l i ñ a d a secc ión , compuesta de forza
das escurr iduras de asuntos casi ago
tados. 

Pero fijo m i a t e n c i ó n en los sucesos 
que se h a n desarrol lado en este úl t i 
mo pe r íodo en Cádiz , y nada encuen
tro digno de m e n c i ó n , nada veo so
bre que insist ir ; ú n i c a m e n t e p o d r í a 

V I S T A D E L A CAMPIÑA D E V E J E K 

dades y este descenso de l a p o b l a c i ó n 
á causas desconocidas ó existe a l g ú n 
foco or iginar io que las produce? 

No nos corresponde á nosotros con
testar á esa pregunta ; ú n i c a m e n t e 
nos basta con enunc ia r la y apuntar 
las precedentes observaciones, na 
cidas de l espanto que nos produce 
una mortandad tan exces iva y de l a 
frecuencia con que viene á in te r rum
pirnos en nuestras d ia r ias ocupacio
nes el seco y agudo campani l leo que 
anuucia el paso del V i á t i c o . 

* 

Y dejando las impresiones tristes 
y desagradables, pasemos á ocupar
nos de otros asuntos-de ac tua l idad . 

No hace muchos dias, pub l i có El Co

rreo y reprodujeron cas i todos los pe
r iód icos de M a d r i d , e l p r ó l o g o que e l 
ex imio novel is ta P é r e z G a l d ó s , h a de
dicado á su ú l t i m a y ma log rada pro
d u c c i ó n . 

E n dicho trabajo verdaderamente 
notable y que y a conocen nuestros 
lectores, se queja el autor de La de 
San Quintín del fa l lo de l p ú b l i c o y 
condena l a censura de l a prensa,- ha
c i éndose preguntas ve rdaderamente 
peregr inas . 

¿Que p o r q u é no fué aceptada por 
e l púb l i co su obra? Pues por que su 
obra no le convence n i agrada ; por
que el i lus t re nove l i s ta con la ter
quedades y caprichos de los genios, 
h a querido in t roduc i r en l a escena 
obras de un g é n e r o demasiado espi
r i t ua l y filosófico p a r a u<i teatro, pro
ducciones cuyas escenas m á s propias 
de l a nove la l angu idecen en una 
obra d r a m á t i c a , a l a cua l precisa, ' p a 
r a que exis ta , v i d a y a n i m a c i ó n , per
sonajes que se muevan y caracteres 
bien delineados, condiciones todas 
que fa l tan á l a ú l t i m a obra de P é r e z 
G a l d ó s . 

¿ L l e g a r á este a l 
g ú n d i a á r e so lve r 
el p rob lema que se 
ha planteado? 

E l tiempo lo d i r á 
aunque yó c r e o 
que otro camino h a 
de seguir y otro 
corte ha de adop
tar en sus produc-
cionessi quieredes-
c i f rar el enigma, 
esa esfinge de r u 
goso entrecejo, de 
que nos h a b l a en 
su p r ó l o g o . 

Pero m á s pere
gr inas a ú n que las 
preguntas que se 
hace D . Beni to , son 
aquel las otras que 
le d i r igen los c r í 
ticos agrav iados . 

¿ P o r q u é el ex imio 
novel i s ta (y esta 
es una de e l las) , 

del mismo modo que no acata y se re
vue lve a i rado contra el fal lo conde
natorio de l a prensa, no lo hizo tam
b i é n cuando los que hoy tan funda-
l amen te c r i t i can su obra , le tegieron 
laureles? ; -

P o r que hubiese sido una fal ta de cor
t e s í a , y a ú n de sentido c o m ú n , e l es
g r i m i r armas contra los que le que
maban incienso; y porque es condi 
ción innata en la h u m a n a na tu ra leza 
l a de poner buena ca r a a l buen t iem
po y gesto av inagrado á l a bor rasca ; 
que hasta en los seres a l parecer m á s 
modestos, , existe c ie r ta cant idad de 
amor propio, que puede estar escon
dida como en latente rescoldo, pero 
que á la menor inc is ión y rota l a ca
pa que lo c u b r í a , d e j a escapar c h i s p a . 



I L A N U E V A E R A 

zos del fuego que ocu l taba . 
Y dejemos esta l u c h a e m p e ñ a d a 

entre uno de l o s m á s g r a n d e s de nues
tros novelis tas y l a m á s severa de las 
cr i t icas ; que el t iempo que resuelve 
todos los problemas, nos p r e s e n t a r á 
escrito en el p o r v e n i r , e l ju ic io impar 
c i a l y sereno, desnudo de las impre 
siones del momento, y nos d i r á quien 
t e n í a l a r a z ó n . 

Incógnito. 

CURIOSIDADES 
Vomitaran semblanzas de recoba, 

los 7iiiios Vargas-Ponce y Casanova. 

Esto no lo he dicho y ó , 
n i yo me hubiera a t rev ido , 
n i yó hub ie ra comenzado, 
ni el p r imero hub i e r a sido. 
Poro ¡ c a r a m b a ! si p i c a , 
mi re V . que e l haber dicho 
que v a n á tomarme el pelo 
eso peca y á en c in ismo. 
Sepa V . Seor Casanova , 
que t a m b i é n tiene sus picos 
eso de tomar el pelo, 
pues los mios son er izos. 
Y a d e m á s c o m p r e n d e r á , 
lo que por a q u í sentimos, 
que se meta en esas cosas, 
pues hasta Virgilio mismo 
que es de suyo b o n a c h ó n 
y que es de todos amigo, 
se ha afeitado l a cabeza 
por ev i t a r sus designios. 

Y hasta otra v i s ta s e ñ o r e s , 
pues de ustedes m í despido 
porque y a en l a chumacera 
se han agotado los ripios 

CUEIOSILLO. 

En su seno turgente recostado 
los dioses imbocaba del placer, 
¡jamás, jamás felicidad he hallado 
en los brazos de impúdica mujer! 

Una tan solo á mi querer constante 
hizo de gozo el pecho palpitar 
tan pura como el célico semblante 
de la luna.que riela sobre el mar. 

Su rubia cabellera coronaba 
airoso velo de flotante tul, 
y su frente de virgen adornaba 
tristísima corona de abedul. 

II » • ; 
,-Qué hicistes de las noches- deliciosas 

Infili rav-«s«.m! 
han 

1> 
il'. 

J ^ . E l l a , 

¿ D ó n d e fueron las auras que m e c í a n 
las flores que no veo? 

¿Dónde el verde follaje que entoldaba 
tu j a r d í n pintoresco...? 

¿Que lian muerto me respondes? cuan-
(tas cosas, 

que yo quer ía , han muerto! 
Dos inviernos, de O R T E G A M O R E J Ó N . 

¿Qué se hicieron las horas de ventura? 
que orlaban mi primera juventud? 
¿dónde está ya la candida hermosura 
que en himnos saludaba mi laúd? 

Tras largos dias de penosa ausencia 
los campos de mi patria visité 
y ya ni flores de aromosa esencia 
ni sílfides purísimas hallé. 

Sus bosques solitarios y sombríos, 
secas las rosas, galas del vergel, 
sin linfas claras los undosos rios 
que coronan las cañas y el laurel. 

Todo murió con mi ilusión primera 
que siempre tras la dicha vá el pesar 
como tras nave ligera y velera 
el azul oleaje de la mar. 

En vano yo buscaba los placeres 
en los brindis del báquico festín, 
en brazos de hermosísimas mujeres, 
de arrayanes ceñidos y jazmín. 

ARCOS. A J I M E Z 

en que amor nos calmaba con sus dones? 
¿que hicieron las gratas ilusiones 
que el alma delirante se forjó? 

Pasaron ¡ay! cual nube de verano 
por recios vendábales combatido 
como el recuerdo de,la edad perdida, 
como la flor que el Abrego secó. 

Y solo queda á mi ilusión amante 
después de tantas dichas y venturas 
la imagen de su lánguida hermosura 
retratada en el triste corazón. 

Que en vano el ruiseñor con sus cantares 
anuncia la pomposa primavera 
y escucho en vano en la gentil pradera 
del manso arroyo el susurrante son. 

Por los campos mi vista se dilata-
y en vano busco á la mujer que adoro 
y en vano abrazo con amargo lloro 
la fresca rosa de mi región natal. 

L a flor que mis canciones escuchaba 
cuando alegre á su lado yo vivía, 
cuando de amor estático veía 
una risa en su labio angelical. 

Y no que ahora errante, solitario, 
en estos prados de brillantes flores, 
¡existo! circundado de dolores 
sin un acento cariñoso oir. 

¡Ah! feliz si en l a margen del Seura" 
el eco triste de mi l i ra suena! 
¡dichoso, ay Dios, si en su desierta arena 
logro en sus brazos de placer morir! 

FRANCISCO D E L A V E G A . 

V • (I .; •, . • ¡M . 
E r a u,na del iciosa tarde. E l cielo 

estaba; (¡espejado, ni una l ige ra nube 
mancbyba su puro a z u l . L a N a t u r a 
l eza s o n r e í a . Todo l l e v a b a grabado 
el sello* de esa grsfii leza que con tan
to placer contemplamos. 

Bajo l a copa de un elevado á r b o l 
se h a l l a b a sentada una mujer hermo
sa, sus ojos estaban dulcemente cer
rados, sus la rgas p e s t a ñ a s , proyecta
ban sobre sus meji l las una sombra 
indicible,sus entreabiertos labios mur
muraban intel igibles palabras dejan
do escapar una r e s p i r a c i ó n dulce— 
D o r m i d a S o ñ a b a , v e í a desapare
cer un horizonte de oro y fuego, m i l 
sombras vagaban por e l espacio po-
blado de nubes y a l l á á lo lejos brotar 
una estrel la y der ramar su luz sobre 
una m o n t a ñ a donde á n g e l e s m i l 
vagaban en rededor de e l la . E l pano
r a m a que ante su vis ta se presentaba 
era harmonioso, ideal , subl ime. 

S e g u í a s o ñ a n d o . ¿Oh q u é p l ác ido 
e ra su s u e ñ o , v e í a hermosos va l les 
murmuradores arroyueios entre p ra 
dos de azucenas, cuyos perfumes 
embalsamaban l a templada br isa y 
ce r raban los cá l i ces de las ñ o r e s , 
v e í a a l mundo entero, dichoso, fe l iz ; 
s e g u í a contemplando y admi raba l a 
magnif icencia y pode r ío del m a r con 
sus -KiageíTHQ < a as olas, todo en fin e ra 

' d u l z u r a , en. frnto, b a i l e : » 
D e pront'S e m p a ñ ó s e l l i a t m ó s f e r a 

desapareciera 1 1 t a n hermosas visiones 
y solo v io un \ m a r de obscuridad y 
confusión; no ffxistla nada. 

¡ H a b í a d e s p P r t i ; i d o , era un s u e ñ o ! 

J 0 S É ORTEGA POXCE. 

(1) Del libro en prensa "Mis ratos perdidos." 

•SINO BAY PACIENCIA!... 

A n s i o ? 0 de verte 
p a s é po" t a ca l le ; 
m i r é á t a s -balcones 
con ojo 3 amantes. . . 

¡y v i so¿p <?I gorrito encarnado 
q u e i p a tu padre! 

¡ P a c i e n c i a ! — m e dije,— 
m i ainor es muy grande 
y no hay a ú n motivos 
p a n i incomodarse. 

Y o le busco las vueltas a l viejo, 
y entonces... ¿qu ién sabe? 
i Con loco c a r i ñ o , 

queriendo admira r te , 
de nuevo á l a cera 
vo lv í por l a tarde. . . 

¡y o t ra vez v i e l gorr i to encarnado 
que l l e v a tu padre! 

D e s p u é s , por l a noche, 
con frios y con ai re , 
fui frente á tu casa 
pensando encontrarte, 

suponiendo que acaso á estas horas 
du rmie ra , tu padre. 

Y apenasgozoso 
m e p u s e delante 



D E T O D O U N P Q 
SE RELIGIOSA 

D í a 14 .—Lunes . 
Santos Hilario, obispo y doctor; Félix, pres

bítero; Eufrasio, obispo; Bernardo de Cos-
león, capuchino; Julián, Sabas, Macrena. 

Fué S Hilario de nación francés. Casá
ronle sus padres con una doncella de su cali
dad, de la que tuvo una hija; pero muerta su 
mujer se hizo sacerdote, y poco después por 
sus prendas recomendables fué nombrado 
obispo de Poitiers. Desempeñó el oficio pas
toral con un celo verdaderamente apostólico, 
oponiéndose de continuo á los progresos de 
la herejía. Escribió muchas y buenas obras 
sobre varios artículos de í'é católica: y lleno 
de merecimientos pasó á recibir el premio de 
su fé y de sus trabajos en 12 de Enero 
de 373. 

PENSAMIENTO RELIGIOSO. 
Dios desprecia las oraeiones hechas con 

ligereza, destituidas de confianza, aplicadas 
acosas inútiles, turbadas con los cuidados 
del siglo, embarazadas con diversos'deseos 
y estériles de buenas obras. 

(San Hilario Pictaviense.) 
D í a 15.—Martes . 

Santos Pablo, primer ermitaño; Habacuc y 
Miqueas, profetas; Mauvo abad; Máximo 
obispo; Macario, abad; Eicio martri; Santa 
Secundina virgen y mártir. 

Fué San Pablo natural de Egipto, y ha
biendo quedado huérfano de padre y madre á 
los quince años de edad, distribuyó entre los 
pobres su pingüe patrimonio, y se retiró al 
desierto, huyendo de la persecución que por 
entonces suírian los cristianos. 

Pasaba los dias y las noches en la con
templación de las cosas divinas; y en vsta 
soledad y pobreza se tenía por más feliz que 
los Príncipes en sus hermosos palacios. Dios 
inspiró á San Antonio que lo fuese á visitar 
y cuando volvía San Autonio de cumplir su 
encargo, vio subir el alma de nuestro Santo 
al cielo acompañada de los Angeles, cuyo 
glorioso tránsito sucedió el lo de Enero del 
año de 343. 

PENSAMIENTO CRISTIANO 
Aunque no sea por largo tiempo el or ir, á 

lo menos sea muchas veces el levantar el 
espíritu al Señor. 

San Francisco de Borja. 
D í a 1 6 — M i é r c o l e s 

Satos Fu'gencio, doctor; Marcelo I Papa; 
Honorato y Ficiano abad; Santas Liberata y 
Prisala y Beata Estefana de Quizanís. 

A l número de los más santos sabios prela
dos de España pertenece San Fulgencio. Fué 
escritor de gran ingenio y animó á San Her
menegildo en la guerra en contra de su pa
dre por defensa de la fé cristiana. Nació en 
Cartagena, de donde es patrono, murió santa
mente en esta dicha ciudad el año 630. 

PENSAMIENTO CRISTIANO 
E l dar limosna á todos es fácil, si no hay 

codicia cruel; á todos saludable, si hay fer
viente caridad; á todos debe ser común para 
que á todos se dé la eterna felicidad. 

(San Fulgencio.) 
D í a 17.—Jueves. 

bantos Antonio Abad y confesor; Lutpicio, 
obispo; Marciano mártir; Djdoro Maviasco y 
compañeros mártires, Santas Rosalina y Leo
nila vírgenes. 

Retiróse San "Antonio á la soledad, donde 
hizo una vida austera, mortificada y. peniten

te, con cuyo ejemplo se poblaron los desieri 
de monjes. Sufrió muchas persecuciones del 
demonio, pero siempre salió vencedor con la 
señal de la cruz y la invocación del dulce 
nombre de Jesús. Vivió 105 años, y murió 
lleno de merecimientos el 17 de Enero do 361. 

PENSAMIENTO CRISTIANO 
Es arte del enemigo quitar el temor 

caer, para que se caiga más seguramente. 
San Ignacio de Loyola. 

D í a 18 . — Viernes . 
L a Cátedra^e Sad Pedro; S;intos Ammon 

y Atenógenes mártires, Decupla abad; Santas 
Frisca, margarita y Librá^O^írgenes.* 

Vivia en Roma, Sant?, Prisca, de donde era 
natural, doncella de mucha belleza y virtu
des, cuando la bárbara persecución del Em
perador Claudio II. Apresáronla por confesar 
su le en el Redentor, y martirizáronla de la 
más espantosa forma hasta que, por fin, cor
tándola la cabeza uuiriÑ. 

PENSAMIENTO CRISTIANO 
L a Iglesia es como un paraíso plantado en 

este mundo: de todos sus árboles podemos co
mer, nos dice Dios; pero no tomemos de la 
doctrina de los herejes, no la toquemos; por
que aunque se precien de saber del bisny del 
mal, son soberbios, que arrojan sus impías 
doctrinas contra Dios su Criado^, 

(San Ir éneo.) 
D í a 19 - S á b a d o . 

Santos Mario y compañeros mártires; C 
ñuto, Rey; Germánico mártir, Policiano mar 
tir; Bauzano obispo; Santas Pia, Marta y 
Germaa, mártires. { 

San Canuto Rey, de Dinamarca, limpióyle 
piratas los mares y extendió g andementela 
fé cristiana. Murió modelo de bondadd^gpc' 
1087. 
A LOS NOMBRES D E JESUS Y MARIA 

Jesús, nombre que al muerto le dá vida; 
María que la gracia nos alcanza; 
Jesús, en quien estriba mi esperanza; 
María, ejemplo que á vivir convida. 

Jesús, puerto del alma convertida; 
María, peso y celestial balanza; 
Jesús, á cuya hechura y semejanza 
María fué por nuestro bien nacida. 

Jeuís, que en el oído que resuena 
Maria con Jesús van á porfía; 
Jesús, diciendo al mar, á tierra, al cielo: 

Maria.es Virgen de pecado ajena; 
Jesús es quien dá gracia y gloria al suelo, 
Quien búscate á Jesús, llame á Maria. 

(Ubeda.) 
D í a 2 0 . — D o m i n g o 

E l Dulce nombre de Jesús: Santos Sebas
tián mártir, Fabián Papa; Entunio abad y 
Santa Eustaqnia. 

Acriminado por el Emperador Diocleciano, 
San Sebastián, del cual era capitán de una de 
las compañías de su guardia imperial, confesó 
al Salvador, y fué martirizado en el circo el 
año 288. 

PEESAMIENTO CRISTIANO 
E l nombre de Jesús es refugio para los 

penitentes, remedio para los enfermos, auxilio 
para los que luchan, sufragio para los que 
oran. 

(Santo Tomás de Aquino.) 
SANTORAL F R A N C E S 

Día 14.—Saint Hilaire. 

Fn hombre de malas 
en.una calle solitaria. / 

¿Que norii'es?—le preAuntó. 
—Vaya V. contandop-dijo el caballero, 

sacudiéndole un buen palo. 
E l hombre echó á correr á la una. 
Acto continuo se presentó un sereno. 
—¿Qué es eso? —dijo. 
—Nada, que ese tunante qneria los cuartos 

y le he'dado la hora. 

P A S A T I E M P O S 

ACERTIJO 
Todos me quieren tan mal, 

que me cortan, y me pisan, 
y entre las piedras me arroj n 
para acabar con mi vida, 
y, sin embargo, sin mi 
ninguno vivir podría. 

M. M. 
C H A R A D A 

Mi prima-cuarta mitad 
hace un prima-dos tan bueno, 
que yo lo pretiero al tercia; 
y este prodigio lo debo 
á una todo que compré 
en la calle de Toledo. 

GEROGLIFICO 

S B 

S 

O 

B 

O B 

15. -
16. -

Pául, Cr. 
Marie!.. 
Ántoine. 

I i A N U E V A E R A 

P e r i ó d i c o <I u e l l e v a trece a ñ o s de 
p u b l i c a c i ó n impr ime dos ediciones, 
una polí t ic? Y o t r a l i t e r a r i a i lus t ra 
da con fotograbados. 

EDICION P O L I T I C A 

E n Cád iz u n nies. . . Pesetas 2'50 
E n las d^más poblacio

nes, tr.mestre ade lan
tado. 'f . . . . . . 5 
A los/suscriptGres á esta ed ic ión se 

repate/grat is l a l i t e r a r i a que se pu -
b l i c a / ó s lunes. 

F' EDICION L I T E K A E I A 

E n Cfediz en l a A d m i -
- w ' n i s t r a c i ó n Pesetas 0'75u, 

L l e v a d o á domic i l io . . » 1 
E n las d e m á s poblacio-
' nes, t r imestre ade

lantado » 3 
N ú m e r o suelto. . . . » 0'20 

Anunc ios á las dos e d i c i o n e s , á pre
cios convencionales . 

Anunc ios t e legrá f icos de quince p a 
labras , 20 c é n t i m o s cada vez . 
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y alzando l a v i s t a 
m i r é á los cristales.... f 

¡vi otra vez el gorri to encarnado 
q u é l l e v a tu padre. 

¡Qué suerte la m í a , k ^ 
— p e n s é , - 4 l a n infame! 
¡Si no hay ^ J f ^ n c i a \ 
que sufra ni aguarfíeí^_^,._> *yj 

¡ Y a e s t o y , n i ñ a , ¡ h a s t a a q u í ! del gorr i to 
que ¿ a s t a tu padre! 

FIACRO YRÁTZOZ.-

E P I G R A M A S P O R C U R I O S Í L L O 

L A N U E V A E R A 

si su boca s o n r í e 
como á un beso del au ra ; 
de su s u e ñ o en él fondo, 
¡quién sabe lo que pasa! 

Cuando sus ojos duermen 
como una tumba he lada , 
y su frente de m á r m o l 
ta l vez un surco guarda; 
si cae en sus mej i l las , 
cua l roclo, una l á g r i m a ; 
de su Jfeño en la noche, 
¡yo "sé-^ue el dolor pasa! 

JOSÉ DE SILES. 

L e n g u a j e 

D. Rufo Tripa-buzón, 
Propietario en Villasejos, 
se comió ayer tres conejos, 
Y diio con intención:. 
---"No necesito co 
En Cfünto á alimen 

s, 

TOCAYO, TOCAYA 

E l que tiene el mismo nombre que otro. 
En catalán toca?/ y también tocayo, equi-

' vale á colombroño, y la Academia observa 
que pudo decirse del latín cognomen. 

En razón á que las palabras tocayo y toca
ya equivalen á igualdad de nombre, ¿porqué 
estos nombres preguntamos á las personas 
ilustradas, no pudieran haberse formado de 
la fórmula qne se pronunciaba en la celebra
ción del matrimonio más solemne ó confarra-
ción de los romanos? 

Cuando la comitiva nupcial llegaba á la 
puerta de la casa del marido, éste, saliendo 
al encuentro, preguntaba á la que iba á ser su 
esriosa quién era ella; y ésta respondía con 
la/frase sacrameiral siguiente: 

I Ubi tu Caius, ibi ego Cata 
• - ^ E n donde tú serás llamado Cayo, á mí me 

llamarán Caya; esto es, en donde tú mandarás, 
mandaré yo, ó bien, tú y yo seremos iguales 
en la casa, tú Cayo, yo Caya: y en una pala
bra, seremos tocayo*. 

fmprata ie la §efi$la Jfó3iei 

Carmencíta Picaño., 
al recibir una carta, 
exclamó: —"Estoy ya harta 
del simple de Nicanor, 
A mí me gusta Peralta 
que hace en activo el amor.,, 

MIENTRAS DUERME. 
f\ 

Cuando sus ojos duermen-
como una luz v e l a d a , 
y los arcos semejan 
de sus negras p e s t a ñ a s 
oscura mar iposa 
que al l í p l e g ó sus alas 
a l t r a v é s de su s u e ñ o , 
¡qu ién sabe lo que pasa! 

Cuando sus ojos duermen 
como una flor ce r rada , 
y parecen sus labios 
dos p é t a l o s de g rana , 

(COSTISUACION) 

C Véase el número del lunes anterior) 

Filosofía del sentimiento y de la razón. Estu
dios de D. José María de la Torre. 

Mi alma es un tesoro muy 
poco conocido, de donde sa
len todos los rayos de luz, to
das las armonías, todos los 
perfumes, todos los colores y 
todos los gastos. 

San Agustín. 
Cádiz: imprenta y librería de la Revista 
Médica, 1856. 
Así la portada y á la vuelta se lee: 
Imprenta, librería y litografía en la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan Bautista 
Gaona, plaza de la Constitución, núm. 11. 

Acta de la sesión pública que celebró la Aca
demia de Bellas Artes de primera clase de 
la provincia de Cádiz, el 19 de Noviembre 
de 1856; bajo la presidencia del limo, señor 
D. Rafael de Navascués, gobernador de la 
misma provincia, para la distribución de 
premios á los alumnos de la escuela que los 
obtuvieron en el certamen del último curso 
de estudios y al autor del cuadro premiado 
en la Exposición pública de objetos de las 
Bellas Artes, verificada en el mes de Agos
to de dicho año. 
Cádiz: imprenta, Jibreria y litografía de la 
Revista Médica, á cargo de D. Juan Bau

tista Gaona, plaza de la Constitución, íaim. 
11, 1856. 

L a Cruz y la espada. Narraciones de la 
Guerra de Oriente, campañas de 1854 y 
1855. Obrita escrita en francés y publicada 
en París este año, traducida al español, 
por D. Claudio López canónigo de la Santa 
Iglesia Catedral de Cádiz, Caballero co
mendador de la Real y distinguida orden 
de Carlos III., et., etc A . M. D. G. 
Cádiz: imprenta de la Revista Médica, 
1856. 
E n 8.° de 331 p á g i n a s . 

Guia de Cádiz y el departamento para el año 
de 1856, formada por D. José Rossetty. 
Cádiz: imprenta de la Revista Médica, 
1856. 
A la vuelta. 
Imprenta, librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan Bautista 
de Gaona, plaza de la Constitución, núm. 11. 
E n 4.° con 230 p á g i n a s . 

Memoria de los actos del Excmo. Ayunta
miento Constitucional de Cádiz en el año 
de 1855, escrita por su presidente el Sr. 
Alcalde primero D. Adolfo de Castro, Ca
ballero Comendador de la Real Orden ame
ricana de Isabel la Católica, Jefe de admi
nistración, individuo de la Real Academia 
de la Historia en la clase de los corres
pondientes, de número de la de Bellas Ar
tes de esta ciudad, etc. Impivsa por acuer
do de S. E . 
Cádiz: imprenta y librería de la Revista 
Médica, ¡856. 
E n 4.° de 63 p á g i n a s . 

Memoria facultativa que acompaña á los 
planos del Ferro-carril gaditano, con otros 
documentos referentes á este asunti. Im
presa por acuerdo del Excmo. Ayunta
miento. 
Cádiz: imprenta y libieria de la Revista 
Médica, 1856. 
E n 4.° de 60 p á g i n a s . 

Discuso inaugural pronunciado en la so-
lninnn apertura del curso de 1856 á 
1857 en la Escuela industrial de Co
mercio y náut ica de la ciudad de Cá
diz, por D . José María Rivera y Reina, 
Doctor en jurisprudencia, Abogado 
de los ilustres colegios de Cádiz y de 
Badajoz, catedrát ico propietario de 
Geografía é historia, y de Geometría 
y nociones dn Fís ica de dicha ciudad. 
Cádiz: imprenta de la Revista Médica. 
E Q 4.° de 17 páginas . 

DOMINGO SÁNCHEZ DEL ALCO 

U R B A N I D A D 

El salndo 
He'aquí la forma literal del saludo en dife

rentes naciones: 
¿Cómo está V.? 
¿Cómo se halla V.? 

Los españoles. — 
Los alemanes.— 
Los holandeses.— ¿Cómo vá V.? 
Los ingleses. - ¿Cómo hace V.? 
Los bohemios.— ¿Cómo se tiene V.? 
Los franceses.— ¿Como se lleva V.? 
Los chinos.— ¿Cómo ha comido V.? 
Los egipcios.- ¿Cómo ha sudado V.? 
Los suecos.— ¿Cómo puede V.?, , 
Los rusos.— ¿Cómo vive V.? 
Los ingleses, en todos los idiomas.—¿Cuán

do me paga V.? 
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ll.-Tl^fcìa ca
c i frante de 

Ll>, m á s espe-
rp^crta y el de las 
3<;bre los arcos de 

' e l e v a la c ú p u l a y 
Re resul tan , del ani* 

Jse a l z a , se ven cua-
Kiedallones de figura 
3s p a r a colocar lienzos 

rsu d ía ocupados bieu 
feries de los cuatro E v a n -

por l a de los cuatro 
l a Santa Ig les ia Cató-, 

fura conveniente aparece 
iizos de las l ineas laterales, 

lo l ibres las medias pi las t ras , 
í p o s t a que rodea c o m p l é t a -

rtodo el á m b i t o de l a Ig les ia : 
p í a imposta a r r ancan los arcos 

r e c i t a d o s , y en medio de ".sta, exis
ten ventanas c i rculares; m á s a r r i b a 
y pasado el sotabanco de la . cornisa , 
h a y ventanas entre largas ; l a l i nea 
superior de estas,' es s emic i r cu la r y ', 
los centros son los mismos q u/e los de 
las y a antedichas, de figura redon
da. Unas y otras tienen fajas. 

L a misma l í nea del arco ^ o r a l que 
c i e r r a el coro, determina tanto á la 
derecha como á l a i z q u ù s r d a ^ o s mu
ros que separan la c a p i l l a d« 
rio y l a de San Pedro del esj 
l a Ig les ia : las dos son exa<j 
iguales en su form'a y dim< 

pedalilo* «A j l *ben, y l a " 
e s í ! F p r a c t i c a d a poT- u n a r c o : adorna
do de pi las t ras , b a s n S ; capi tales y 
cornisas con frontis s e m i c i r c u l a r e s 
que concluyen en l a r e p é u j j B i m p o s t a , 
que en genera l recorre todW e i edifi
cio . 1 

L a s basas de las pilastras* ¿ e j a e n . 
t r ada ante d icha descansan s o b r e J a 

l í n e a superior del zóca lo ; y ¡ a a b e r _ 
tu ra del arco en el hueco e l d ¡ a g 0 . 
n a l , cuyo centro se h a l l a en ¡ a n a v e 

centra l ; pasada l a imposta ^ e a ^ r e 

una ventana apaisada con f a j a g a n _ 
chas y p e q u e ñ a s m é n s u l a s y & a i ¡ e n c [ 0 

m á s , d e s p u é s de l a cornisa , \ e n e ^ 
centro del arco, se v é otra v ? n t a n a 

entre l a r g a , . haciendo a rmoni^ c o n 

las d e m á s que á igua l elevacióf, t i e _ 
nen las naves laterales; la Iínet, c e n . 
t r a i de las superiores corresponde 
con r igurosa exact i tud con el de las 
inferiores, y del arco de l a entrada á 
l a c a p i l l a . % 

A los pies de l a l g l e s i a que es el mu
ro opuesto a l coro, se encuentran tres 
aber tu ras , l a del centro tiene á los l a 
dos dos pilastras resal tadas á cada 
banda , iguales en a l tura , basas y ca
piteles y a descritos. 

Sobre lá im 1 osta aparece una venta
na apaisada y m á s a r r iba de l a cor
n isa se v é otra de forma semi-c i rcu-
l a r . Los lados de este muro corres
ponden con los frentes de las cap i l las 
laterales al , cò ro , y que empiezan, 
m á s abajo de l a l í nea del z ó c a l o , tie-

L A . N U E V A E R ^ 

nen^sjis aberturas pract icadas por 
á n g u l o s rectos y e s t á n c i rcunscr i tas 
por arcos y p i las t ras , y los frontis 
son t r iangulares . L a s ú l t i m a s venta-
has son arcos y en vez de antepechos 
cerrados ostentan las tres unaba laus -
t rada de l a b r a d a p ied ra . E n l a ban
da frente a l Sagra r io queda un espa
cio entre el muro exter ior y el inte
r ior ; a l l i e s t á la p i l a bau t i smal y en 
e l otro lado, es el paso á l a escalera 
que en reducido, c í r cu lo desarro
l la en esp i ra l sus p e l d a ñ o s hasta l le 
gar á l a azotea y d&jando en su pro
l o n g a c i ó n entrada' á las t r ibunas. 

Hemos dejado dicho qur l a C a p i l l a 
de l Sagrar io es de i d é n t i c a construc
ción que la de San Pedro , y ahora de
bemos a ñ a d i r que su p lan ta es ova
l ada , d e s t a c á n d o s e de l zóca lo ocho 
pi las t ras del mismo orden, que las de 
l a Ig les ia y las que e s t á n adher idas 
á los muros del coro dis tan bastante 
l a una de la o t ra , o b s e r v á n d o s e lo 
mismo en las otras.dos que se apoyan 

«én los muros exteriores del templo, y 
bajo la cornisa se descubre un arco 
rebajado. 

L a s otras pi las tras m á s unidas en
tre sí tienen recuadros, y la c ú p u l a 
que c i e r r a la b ó v e d a l lega a l ani l lo 
del que se l evan ta una l in t e rna ó 
cuerpo de luz. E n las puntas corres
pondientes á los á n g u l o s , hay cuatro 
huecos y. uno de ellos es el t r á n s i t o á 
l a S a c r i s t í a . 

EJL oj#ro tiene en sus tres muros ar
cos rehundidos: e l del fondo es m á s 
elevado que los laterales yes el asien
to del ó r g a n o : en e l centro de los 
otros e s t á l a escalera que l l e v a á 
las tr ibunas y bajo, l a del lado del Sa
gra r io hay una puerta de comunica
ción; p r ó x i m o al a l ta r existen pilas
tras para le las con sus capiteles sepa
rados, pero unida la cornisa corres
pondiente á las mismas, f o r m á n d o s e 
de este modo la mayor suma de la so
l idez que r ec l amaba el arco tora l . 

E l coro como el presbi ter io e s t á 
embaldosado de m a r m o l , lo mismo La. 
C a p i l l a de San Pedro; la del Sagrar io 
lo esta de azulejos, m á s ene lcuerpode 
la Ig les ia losetas de barro cocido cu
bren el pavimento , excepto el atrio y 
él tramo que media hasta las pr ime
ras pilastras que lo e s t á n por losas 
de pul imentado marmol ; del mismo 
mate r ia l son los cinco p e l d a ñ o s de l a 
puerta p r i n c i p a l , los seis del presbi
terio y los otros:tres de las cap i l l as . 

E l zóca lo de los.muros y pi las t ras 
e s t á revestido en parte de p iedra ne-
g r a ¡ ' s a c a d a d é l a cantera de jaspe s i ta 
en este t é r m i n o mun ic ipa l y en lo res
tante, de una i m i t a c i ó n . T a m b i é n el 
presbiterio q u é ' a v a n z a al medio de 
la nave centrar describiendo un cuar
to de c í rcu lo e s t á 1 cubierto ' de jaspe 
dé colores.:. " • /""' ' ' : ' '" 

U n a 'Verja' dé' hierro rodea, este si
tio, con inc lus ión de la escalinata,*que 
cÓ'ruo Vás 'e h'á ; d i c h o , ; e s t á : compuesta 
f 'M§sáMm-v¿ *ur moa r¡ o.-> Ü.?ÍVÍ§&.': 

de seis p e l d a ñ o s , los que t ienen en 
to ta l jus tamente l a m i s m a a l tu ra del 
z ó c a l o , as í es que las basas de las p i 
las t ras que son adyacentes a l a l t a r 
m a y o r aparecen l ibres sobre e l p a v i 
mento. 

L a s cap i l l as t ienen el z ó c a l o de l a 
m i s m a p iedra de jaspe. 

E l a l t a r mayor queda enteramente 
ais lado delante del coro. Sobre una 
base de escogida p ied ra se l evan ta e l 
t a b e r n á c u l o en proporciones adecua
das a l orden a r q u i t e c t ó n i c o de toda 
l a f á b r i c a . 

E l a l t a r del Sag ra r io es i g u a l a l de 
l a c a p i l l a de S. Pedro y l a m i s m a 
a n a l o g í a observan entre sí los de la 
V i r g e n de l Rosar io con el de S. F r a n 
cisco, p r ó x i m a á l a c a p i l l a mayo r , a s í 
como l a de la V i r g e n an t igua y e l de 
San José , que se encuentran á l o s p i é s 
de l a Ig les ia ; ios tres al tares res tan
tes son dist intos y ninguno de estos 
gua rda la s i m e t r í a c ó n v e n i e n l e con 
l a sever idad y buen gusto que domi
na en toda l a c o n s t r u c c i ó n de la Ig le
s ia . 

L a S a c r i s t í a se comun ica con el co
ro, las cap i l l as y todas las d e m á s de
pendencias, tiene a d e m á s en t rada por 
la cal le de la To r r e y l a de l a Rosa . 
Es notable por m á s de. un concepto l a 
mesa r a r í s i m a que es t á en el centro. 

E l a rch ivo y almacenes de objetos 
p a r a el culto y el depós i t o de los or
namentos á un lado, y a l otro unas ha
bitaciones p a r a los tenientes de c u r a , 
sacris tanes y a c ó l i t o s . E l l ibro par ro 
q u i a l m á s antiguo e s t á comenzado 
en e l mes de Noviembre de l a ñ o de 
1533. 

E l muro de l a banda del Nor te , ó 
sea el de l a cal le de l a Rosa es recto, 
lo mismo que el de l a fachada p r in 
c i p a l , pero el de la ca l le de Tor re , 
banda del Sur , aunque en su p r imer 
tercio, es t a m b i é n recto, v a r í a des
p u é s y hace un á n g u l o , que en su pro
secuc ión deja bastante espacio entre 
los muros pa ra que, a i costado de l a 
C a p i l l a de San Pedro , se h a y a forma
do una c a p i l l a donde se v e n e r a l a 
efigie del Santo Cristo de las Penas . 

L a puer ta l a t e ra l en el muro del 
Norte e s t á en uso, no as í l a de l a 
banda del Sur , en cuyo hueco se ha 
colocado el a l t a r de l a V i r g e n de los 
Dolores , imagen que hasta el a ñ o de 
1850 se vene raba en la C a p i l l a de l 
Santo Cr is to , s i ta en l a p l a z a del mis
mo nombre. 

Toda la Ig les ia tiene un s u b t e r r á 
neo circunscr i to por fuertes arcos de
j á r o n l e entrada por las cal les r epe t í - -
das y a de la Rosa y Tor re , en los pun
tos m á s inmediatos á las esquinas 
fuera de las grandes p i las t ras ; pero 
todo é l e s t á hoy incomunicado excep
to solo una p e q u e ñ a parte que e s t á 
l i b re , lugar conocido por l a C u e v a 
que corresponde a l Sagrar io y parte 
del coro,' y á e ' la se baja por una es
ca l e ra inmedia ta a l a r ch ivo . 



L A N U E V A E R A 

L a piedra empleada en los c imien
tos, y hasta comple tar el zóca lo exte
r ior , fué de l a de Sant i Pet r i y todo lo 
d e m á s , desde las basas hasta el ce-
r ramento , tanto en el exter ior como 
en el in ter ior , sa l ió de las canteras 
d e l J a r d a l , t é r m i n o de esta c iudad. 

DOMINGO SÁNCHEZ DEL AECO. 

A r c o s 

A J I M E Z DE L A CASA D E L CONDE D E L A G U I L A 

Subiendo, en la ciudad de Arcos de la Fron
tera, la cuesta del Belén que es bastante 
agria, encuéntrase la portada de una de las 
antiguas cisas señoriales y en ella admírase 
el graciosa ajimez que nuestro dibujo copia. 

En la entrada de esta calle estaba, aún no 
hace muchos años, la Puerta de Jerez, sobre 
uno dé cuyos arcos existía una capilla consa
grada á la Virgen de Belén, capilla que d i o 
nombre á aquella. 

L a Imagen que se veneraba en la capilla 
es notable, y se conserva en la Sacristía de la 
iglesia de San Juan de Dios de la misma ciu
dad. 

V I S T A D E LOS ALREDEDORES DE V E J E R 

Alzase Vejer sobre un alto cerro y las vis
tas que desde él se ofrp.cen son todas pinto
rescas, cual demuestra la que copia nuestro 
grabado. 

D . G O N Z Á L E Z O T E R O . 

Cuando contemplo 
¡Gentil criatura! 
Tanta hermosura 
Como atesoras; 
Cuando te miro 
Y una sonrisa, 
Pura cual brisa, 
Dice me adoras, 
¡Oh! ¡Cuan felices 
Pasan las horas/ 

Más cuando veo 
Que solo tienes 
Frios desdenes, 
Que el alma abrasan; 
Cuando te miro 
Y en tus facciones 
Veo expresiones 
Que todo arrasan 
¡Oh\ ¡Cuan despacio 
Las horas pasan/.'.' 

A . G . 

C H I S P A Z O S 

Cantares 

A la puerta de mi casa 
No me vengas á llorar, 
Que tus lágrimas son falsas, 
Pues tú no me quieres yá. 

Te dige si me querías, 
Y contestastes que si; 
Y luego me abandonastes 
Por aquel guardia civil. 

Dentro de mi corazón 
Te tengo jo á tí guardada, 

Con tres llaves y un cerrojo, / 
Para que no te me vayas. 

Tengo una guitarra niña, 
Guitarra de sensaciones, 
Que unas veces canta penas 
Y otras veces canta amores. 

VIRGILIO 

0 J 

Quiebra-cántanos 
A L DISTINGUIDO ESCRITOR JOAQUIN NAVARRO 

E n l a fa lda de üír monte, en el fon
do de una pedregosa g r i e t a ce rcada 
de ramaje, se h a l l a l a fuente de Quie
b r a c á n t a r o s . 

¡ Q u i e b r a c á n t a r o s , el l uga r de m a 
l iciosas murmuraciones , el lugar de 
las sospechas y de los temores. 

L a s mozas l l enan sus cantari tas 
cerrando con piedras l a parte m á s 
escalonada del á r r o y u e l o y s i r v i é n 
dose p a r a coger el co rdón de ag i rá , 
de una cana, q u é de c a ñ o les s i rve y 
con él que l lenan las c á n t a r a s . 

Difícil y expuesto era bajar con el 
c á n t a r o á l a cabeza ó á l a cadera por 
el o s p e r á sendero de pedruscos; pero 
e l agua de Quiebra c á n t a r o s es l a 
m á s dulce de todas cuantas hay por 
aquellos contornos; su manan t ia l j a 
m á s conoció s e q u í a . 

Cuando á esta fuente se d i r i g í a Te
resa muy de m a ñ a n a , según) costum
bre , se e n c o n t r ó con Ferirandc--"'su 
amigo; h a b í a s e l e s dado broma con 
si e ran ó no eran novios y esto pro
dujo ta l confus ión y miedo en el án i 
mo de l a j o v e n , que no h a c í a sino por 
no encontrar-e con Fernando. 

Este , por el contrar io , l abuscaba , 
iba á su casa y p a r e c í a muy compla
cido cuando por acaso l a h a l l a b a : 

—Teresa,—dijo a l aparecersebrus-
camente á l a moza,—andas como si 
no quisieras ve rme y ahora he de 
a c o m p a ñ a r t e á donde v a y a s . 

— N o . . . no 

i " 

darsBPcuenta n i 1 

ron junto á l a 
— ¡ x á estamo aex c l a m ó s c ^ 

á y a s e , Pern^ 
ndo repen t í . 

í n o r 
y — M a ñ a n a me vo-^j 

hemos de ver m á s , 
me de t í ,—di jo tris 
Fe rnando . 

T e r e s a 
por t o d a 
c o n testa
ción le dio 
su m a n o 
que F e r 
nando besó 
a p a s i o n a -
damente. 

Desput s 
m i en t r a s 
p r e p a r a b a 
l a c a ñ a pa
r a l l e n a r el 
c a n t a r i l l o , 
v o l v i d a su
p l i c a r á Fernando que esperase fue
r a del cerco y no d ie ra motivo á bur
las; pero cuando quiso a lzarse , F e r 
nando hizo porfía de a b r a z a r l a , l og ró 
su intento y . . . ¡Oh fa ta l idad! ¡ p e r v e r 
so destino! .. lo peor que pud ie ra 
o c u r r i r í a en Quiebra c á n t a r o s p a r a 

fotivo á murmuraciones. . . 
maro c a y ó eLsuelo y se 

A 

dazos. 
CüRIOSILLO. 

C H I S P A Z O S 

puede ser, 
— con t e s tó 
con t imidez 
Teresa . 

— V o y á 
Q u i e b r a -
c á n t a r o s . 

— Bueno, 
¡qué se me 
da! Voy con
tigo á l a 
fuente.. . de 
nosotros na- ^ " ¿ j 
die puede 
hab la r , s i 
no que nqs metemos en todas partes 
como cuando é r a m o s n i ñ o s . 

—Pero ,ya ,no lo somos. 
—Pero yo , m a ñ a n a me v o y . . . . . Y a 

ves , he de pasear, un d ia contigo, un 
d i a s iquiera 

Y as í hablando s iguieron, e l l a te
merosa de sí misma y él a legre y s in 
maliciosos intentos, y por ñ n , s in 

:E3l ©rgran- i l lo 
pues señor, que no 

De; que calle el organillo 
E¡3e, que toca el 
De la gorra de bisera. 

: Apenas despierta el día 
palé quédale está ya, 
(jon el Dúo, el Chinana 
Además de la Gran Vía. 

Lector y estará bonito, 
t Y también será gracioso, 

Superior, reteprecioso, 
Y de todo habrá un poquito; 

Pero no encuentro razón 
Para que así de la lata, 
Y meta tanto \&pata, 
Con tan poca educación. 

Sí ya sabemos señores, 
Que á la juventud le gusta, 
Y que á nadie le disgusta... 
Pero...despacio, lectores... 

Que no encuentro natural, 
N i lógico, ni decente, 
Que se fastidie á la gente 
De modo tan especial. 

L a cosa de broma pasa, 
Y nunca se está tranquilo, 
Y con la guita en un hilo 
Con lo que sucede en casa. 

A l empezar á tocar 
E l baile en la casa impera, 
L a criada una.sopera 
Ha roto ayer por bailar. 

De modo caro lector, 
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Vlzando la vista 
c H los cristtilôs. » *• 

LINEA. ' .y e z e l gorrino e n c a r n a 0 » T VEBACBUZ 
l u ; v a tu padre. 

1-«uerte la mía, 
LINEA DE F i L i £ ^ L i , , f a m e ! 

sico, Costa 
Trece vi ajes aira 

ípaftía Trasatlántica de Barcelona TIPO GR 

Combinación a puertos america -
Yertos N . y S. del Pacífico. 
Jes: el 10 y 30 de Cádiz y el 20 de Santander. 

á Illo-Illo y Cebú, y combinaciones al Golfo Per-
Africa, India,"China, CochichitTa. Japón y Austral ia , 

i rece viajes »infa.iv.«., ¿ « R e n d o de Barcelona cada cuatro viernes, á partir 
del 6 d e g n e r ò de 1S93, y de Manila cada cuatro jueves, a partir del 26 de 
Enero de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES.—Seis viajes anuajes para Montevideo yBuenos^Aires con 
escala en Santa Cruz de Tenerife, sa.liéndo^tií ' .adiz y efectuando ante las 
escalas de Maisella, Barcelona y Málaga. 

LINEA DE FEBNANOO Póo.—Viajes regulares para Fernando Póo, con escalas en Las 
Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa y Golfo de Gui
nea. 

SERVICIOS DE AFRICA..—LINEA DE MARRUECOS.—Un viaje mensual de Barcelona á 
Mogador con escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Ca
sablanca y Mazagan. 

SERVICIO DE TÁNGER.—El vapor J . DEL PIELAGO sale de Cádiz los lunes, miérco
les y viernes retornando á Cádiz los martes, jueves y sábados. 

Estos vapores admi ten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros, 
á quienes la C o m p a ñ í a d á alojamientos muy c ó m o d o y trato muy e s m e r a d o , co
mo ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á f a m i l i a . Precios convencio
nales por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuel ta . Hay pasajes pa
ra M a n i l a á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó jo rna le ra , con 
facultad de regresar gratis dentro de un a ñ o si no encuentran trabajo. 

L a empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 

L a j J ^ q x p a ü i a previene á los Sres. Comerciantes, A g r i c u l -
e c i b i r á y > i f c » * ^ ' , i n a r á 4 los destinos que los mi smos de-
tas de p r t j i o s que con este m i s m o objeto se les en-

AVISO IMPORTANTE 
tores é í n d u s t i i a l e s , 

-<S«a£U. 1 
treguen. /"» 

"Esta C o n i d i a ad 
do servidos pov lineas 

Pa ra m á s informe 
res R ipo l y C o m p a ñ í a 
ISABEL LA CATÓLICA, 3. 
de l So l , 13.—Santand 
Guarda .—Vigo : D A n t o n i o Lopez de N e i r a 
—Valenc ia .—Sres . Darti, y C o m p a ñ í a . 

ite carga y expide pasajes para todos los puertos de l m u n -
r e g ü l a r é ? . 
. — E n Barce lona: La « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » y los s e ñ o -
Plaza de Pa lac io .—Cádiz : la Delegación de la C o m p a ñ í a , 
M a d r i d : Agenc i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , Pue r t a 

r: Sres. A n g e l B . Perez y C o m p a ñ í a . — O o r n ñ a : D . E . da 
Cartagena: Sres. Bosch He rmanos . 

L u i s Duarte . Málaga : D . 

Vapores ^ingleses entre Cádiz y Londres 
TOCANDO EN LISBOA Y VIGO 

Los de la Compañía Anglo-Hispan», nombrados M A L A G A , LONDON, LTSBON, G I B R A L -
T A E , GALICIA y CADIZ. 

S A L E U N V A P O R TODOS LOS J U E V E S 
Consignatario, calie Cuartel de Marina, número 4. 

D. D A N I E L MAC-PHERSON. 

THE PERCHANTS 
M A R I N E / 1 N S Ü R A N C E C O M P A N Y L I M I T E D 

Compañía de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestes 
L O N D R E S 

Asegura á primas moderadas, mercancías, efectivos y valores cotudos en B olsa cent ra ries
gos de nm, así como, el transporte de toda clase de efectos y mercancías por nos, canales y ierro-

^U^^ÀV&T*^ D. H E N R Y MAC-PHERSON, calle Cuartel de Mari-
na, númeio 4, Cádiz. 

T A L L E R E S Y OFICINAS 

ARGANTONIO 5 y 7 Y MANZANA 6 

UNICO DEPOSITO E N L A PRO-
VINCIA'de modelación impresa para 
Ayuntami ntos, oficinas de Consumos, 
Juzgados Municipales y Agencias eje
cutivas de Hacienda. 

Lo económico de sus pr cios, la bue
na calidad del papel de liilo que se em
plea en los modelos y la limpieza con 
que se hacen los trabajos, hacen que 
esta casa pueda competir con las que 
más ventajas ofrezcan. 

SALUD P A R A TODOS 

PILDORAS í UNGÜENTO H O L L O W A Y 
LAS PILDORAS 

Puiifican la sangre, corrigen todos 
los desórdenes del estómago y de los 
instentinos, fortifican la salud de las 
constituciones delicadas, y son de un 
valor increíble para todas las enferme
dades peculiares al sexo femenino en 
todas las edades. 

Fara los niños así como también para 
las personas avanzadas en edad su efi
cacia es incontestable. 

E L UNGÜENTO 
es un remedio infatible para los males 
de piernas, del seno, heridas antiguas, 
llagas y luceras. Es famoso cuntra la 
gota y el reumatismo. 

Para todas las enfermedades del pe
cho no se reconoce otra igual. P A R A 
L O S M A L E S D E G A R G A N T A , B R O N 
Q U I T I S , R E S F R I A D O - 1 , TOSES, hin
chazón de glándulas y todas las enfer
medades cutáneas no tiene semejante, 
y por los miembros contraidos y conju
ras renas obra como por encanto. 

Estas medicinas se preparan "sola
mente" en el "Establecimiento" del 
profesor H O L L O W A Y E, N E W OX 
F O R D S T R E E D , ame 6538, OX FORD 
S T E E T R , LONDON y se venden á ls, 
1 lid., 2d„. 9d., 4s. bd., l i s . , 22?, y 3ss, 
el Potes ó la Caja y se hallan en todas 
las farmacias del Universo. 
• Se ruega á los compradores exami
nen los rótulos de cada caja y Potes. 

Sino llevan la dirección .533 Oxford 
Street, London, son falsificaciones. 

" IücídOerde -

GRAN BAZAR DE ROPA H E C H A Y T A L L E R 
DÉ SASTRERIA 

P r e c i o ii i o 

Establecido en las calles de S. Fran
cisco, Sánchez Barcáiztegui, Aduana y 
Blanqueto.—Casa funda ia en el año de 
1865.-Teléfono, núm. 52. 

Se ha recibido todo el surtido de gé
neros propios para la estación p esen-
te.—Trajes hechos á medida desde 15 
20, 25, 30, 40, 50, (¡0, 70, 80, 90 y loó 
pesetas. 

A L U M B R A D O ELÉCTRICO 

ALMAGE.NES ._Se arriendan 
dos muy espaciosos en el barrio de San -
Carlos. Darán razón, Ahumada 7. 

http://%c2%bbinfa.iv.%c2%ab
http://ALMAGE.NES._Se

